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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente as questões ambientais estão entre as pautas mais frequentes dentre os 

diversos assuntos de órgãos internacionais. A perda da biodiversidade é um resultado direto de 

mudanças globais que já podem ser visualizadas por todo o mundo (ARTAXO, 2020). Dentro 

da medicina veterinária a conservação das espécies se dá por diversos fatores que se entremeiam 

entre os aspectos biológicos e fisiológicos dos animais, permitindo aos profissionais a 

visualização de detalhes imperceptíveis aos leigos. Em síntese, a medicina da conservação é a 

área que visa promover a conservação de espécies por meio dos conhecimentos clínicos-

cirúrgicos, epidemiológicos e sanitários (SILVEIRA, et al.2014).  

A busca pela manutenção da fauna transpassa diretamente pela saúde humana, uma vez 

que, a antropização dos ambientes silvestres propicia um maior contato entre animais e pessoas. 

Concomitantemente, essas alterações provenientes da urbanização desenfreada implicam 

diretamente nos comportamentos naturais dos indivíduos selvagens, culminado em 

modificações na reprodução, deslocamento geográfico e alimentação, predispondo às 

patologias gastrointestinais, neurológicas, urogenitais e inclusive odontológicas (DA SILVA, 

2018; MICHELAZZO, 2020; REPOLÊS, 2014).  

No que diz respeito à realidade brasileira, a espécie que apresenta grande sucesso na 

adaptação ao meio urbano, é o Nasua nasua, popularmente conhecido como quati. Devido a 

sua plasticidade alimentar e comportamental, encontra-se entre as espécies silvestres de maior 

aumento populacional dentro dos centros citadinos (HEMETRIO, 2011). A espécie possui 

grande importância para a conservação da biodiversidade por atuar como dispersor de sementes 

e é utilizada como sentinela da saúde ambiental. Desta forma o seu monitoramento contribui 

para o monitoramento das condições ambientais presentes. 

A arcada dentária dentro da diversidade de espécies animais além atuar na digestão 

mecânica, possui funções relacionadas à reprodução, a defesa e a caça (PACHALY e GIOSO, 

2001). Essa versatilidade permite uma gama de comportamentos que são diretamente 

influenciados pela saúde odontológica, sendo um bom indicador da condição geral animal, 

podendo se tornar um importante aliado no monitoramento da saúde de espécies silvestres de 

vida livre (ROBINSON,1979).  

             Os quatis (Nasua nasua) apresentam 40 dentes, seguindo a fórmula dentária 2x (I3/3, 

C2/2, Pm4/4 e M2/ 2) = 40 (I=incisivos, C=caninos, Pm=pré-molares e 0M=molares 

(TEIXEIRA et al., 2007. Os incisivos são dentes simples, uni radiculares, uni cuspidados e 

curtos. Entretanto, os dois últimos incisivos superiores são mais longos que os rostrais. Os 

caninos apresentam-se como maiores dentes da boca, uni radiculares, com estrutura curvada e 

larga, de um formato trifacetado. A coloração segue um aspecto branco amarelado na 

normalidade e pode apresentar em situações de patologias coloração mais amarela forte a 

colorações escuras. Os pré-molares estão em blocos de 3 ou 4 a cada hemi-arcada, possuindo 
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coroa longa e cúspides situadas central e distalmente, são birradiculares ou trirradiculares 

(PIERE et al., 2011). De acordo com Sisson (1986) a dentição dos quatis apresentou certa 

semelhança com a dos cães (Canis lupus familiaris), possivelmente por conta dos hábitos 

alimentares parecidos e serem da mesma ordem (Carnivora). 

 

 
Imagem 1: Crânio e mandíbula de quati (Nasua nasua)  

 

Apesar do conhecimento referente a fórmula dentária dos quatis, pouco se sabe sobre 

os impactos das alterações dentárias na espécie. Esse déficit impede o entendimento das 

consequências da antropização de ambientes silvestres sobre a conservação da espécie e da 

epidemiologia de doenças odontológicas. Dessa forma o presente estudo objetivou analisar os 

dados referentes a dentição de quatis de vida livre presentes em um fragmento de mata em 

ambiente urbano, de modo a contribuir com este cenário e motivar novos estudos. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente projeto realizou uma análise retrospectiva das fichas de exame clínico e 

biometria preenchidas durante procedimento de coletas de amostras biológicas em quatis 

(Nasua nasua) de vida-livre presentes no Parque Municipal das Mangabeiras (PqM - 19º56’S 

e 43º53’ O), localizado na região sul do município de Belo Horizonte, Minas Gerais. Os quatis 

de vida-livre do Parque foram capturados no ano de 2021 sob licença aprovada pelo Sisbio 

número 75831, pela CEUA/UFMG sob protocolos de números 158/2020 e 100/2021 e pela 

Fundação de Parques Municipais e Zoobotânia de Belo Horizonte sob protocolo FU 004-2020 

e no ano de 2022 sob licença aprovada pelo Sisbio número 81107-1, pela CEUA/UFMG sob 

protocolo de número 80/2022 pela Fundação de Parques Municipais e Zoobotânia de Belo 

Horizonte sob protocolo FU 004-2022.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre os anos de 2021 e 2022, 122 animais passaram por procedimento. O valor médio 

de temperatura retal foi de 38,4ºC e durante a avaliação cardíaca nenhum animal apresentou 

irregularidades, apresentando valores entre 92 e >200 batimentos por minuto. Na auscultação 

pulmonar, (6/122) dos animais apresentaram irregularidades e valores entre 16 e 64 

movimentos por minuto. Quanto as avaliações de mucosa, cavidade oral e linfonodos, (15/122) 

apresentaram irregularidades na mucosa, (11/122) com algum tipo de alteração na cavidade oral 

e (19/122) com linfonodos poplíteos reativos, contudo, nenhum animal apresentou as três 

alterações de forma simultânea, enquanto (5/122) dos animais apresentaram irregularidades em 

mucosa e cavidade oral, concomitantemente que estão sinalizadas no Gráfico 1 com as demais 

alterações relatadas. 



 

 

 
Gráfico 1 – Análise descritiva dos achados clínicos em quatis (Nasua nasua) do Parque Municipal das Mangabeiras, Belo 

Horizonte, Minas Gerais entre os anos de 2021 e 2022. 

 

Dentre os animais analisados quanto ao comprimento dentário, (36/122) apresentaram 

dentes em troca, sendo 12 machos e 24 fêmeas. Os dentes verificados foram os caninos 

superiores (Cs), caninos inferiores (Ci), 1º molar superior (Ms) e 1º molar inferior (Mi). As 

médias entre os machos foram respectivamente: 3,077 mm (Cs), 2,926 mm (Ci), 2,785 mm 

(Ms), 3,068 mm (Mi). As médias das fêmeas apresentaram valores próximos: 3,447 mm (Cs), 

2,898 mm (Ci), 2,876 mm (Ms) 3,088 mm (Mi), apresentando uma variação baixa entre valores. 

Na análise dos animais com dentes definitivos, foram contabilizados (72/122), dos quais 47 

eram fêmeas e 25 eram machos. As médias entre os machos foram de: 9,84 mm (Cs), 15,91 mm 

(Ci), 4,57 mm (Ms), 4,73 mm (Mi). Enquanto as médias entre as fêmeas: 7,10 mm (Cs), 8,14 

mm (Ci), 3,95 (Ms), 4,40 mm (Mi). Foi possível observar uma maior variação entre a dentição 

definitiva dos machos e fêmeas em relação aos animais com dentes em troca.  

Na avaliação do desgaste dentário apresentados nos gráficos 2 e 3, foi possível avaliar 

o grau entre pouco ou nenhum, médio e alto de animais com dentição em troca e definitiva. Os 

resultados demonstraram uma maior prevalência de alto desgaste nos dentes molares e pré-

molares 25% (9/36) em animais com dentes em troca. Nas análises, para animais com dentes 

definitivos foram observados um maior desgaste nos incisivos 23,61% (17/72). Esse desgaste 

observado pode ser justificado tanto pela alimentação natural do quati que inclui frutos e 

sementes (ALVES-COSTA et. al, 2007), assim como o acesso que esses animais têm a 

alimentos humanos (HEMETRIO, 2011), que pode ser um fator que contribui para esse 

processo e para a formação de placa bacteriana (NIEMIEC, 2008; HOLCOMBE et al., 2014). 

 

 

 
Gráfico 2: Análise descritiva de desgaste dentário em quatis (Nasua nasua) que apresentavam dentição em troca  



 

 
Gráfico 3: Análise descritiva de desgaste dentário em quatis (Nasua nasua) que apresentavam dentição definitiva 

 

A coloração dos dentes foi categorizada em brancos/claros, pouco amarelados e muito 

amarelados, nos animais em troca de dente não foram observados dentes muito amarelados, 

88,8% (32/36) animais com dentes brancos e 11,11% (4/36) indivíduos com dentes 

classificados como pouco amarelados. Enquanto os animais com dentes definitivos 26% (19/72) 

apresentaram coloração branca, 61% (44/72) com coloração pouco amarelada e 12,50% (9/72) 

com dentes muito amarelos. 

 

 
Gráfico 4: Análise descritiva da coloração da dentição de quatis (Nasua nasua) de vida-livre  que apresentavam dentição em 

troca (esquerda) e definitiva (direita) 

              

Os dentes, dentro de diversas espécies de carnívoros, possuem funções que vão muito 

além de apenas o aspecto alimentar, pode-se observar também a utilização dos dentes como 

mecanismo de defesa, proteção de ninhada, disputas intra e interespecífica, e até mesmo 

reprodução (BEISIEGEL,2001). No Nasua nasua, já foram observados diversos 

comportamentos em que os dentes têm grande importância na sobrevivência dos indivíduos em 

vida livre. Nas relações entres os indivíduos as brigas são de extrema importância para a 

manifestação de comportamentos naturais, entre eles a brigas por alimentos e durante o período 

reprodutivo, em que os machos disputam a cópula pela fêmea e durante a monta há o hábito de 

mordê-las na região dorsal (DE BARROS, 2010). 

 

 
Imagem 2: Ferida em região dorsal de quati (Nasua nasua)  

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

O presente estudo possibilitou analisar informações obtidas em estudos prévios com a 

espécie Nasua nasua referente a dentição da espécie. Foi possível observar a presença de relatos 

de alterações dentárias e particularidades fisiológicas na espécie. Esses achados contribuem 

para o inicio de novos estudos referentes a dentição de quatis de vida livre em ambiente urbano. 
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